
 

Programa do curso On Demand:  

“Thalassa: as matrizes ferenczianas do pensamento clínico de Winnicott 

 

DOCENTE: Sergio Gomes - Psicanalista, Pós-doutorado em Psicologia (IPUSP), 

Doutorado em Psicologia Clínica (PUC-Rio), Membro Efetivo do Círculo Psicanalítico 

do Rio de Janeiro, Membro do Grupo Brasileiro do Grupo de Pesquisa Sándor Ferenczi. 

 

Programa do curso 

Objetivos do curso: Inúmeros autores já apontaram as aproximações teóricas e clínicas 

entre Sándor Ferenczi e Donald W. Winnicott. Ambos são legítimos herdeiros da teoria 

das relações objetais, ao descentralizar o lugar do pai na constituição psíquica e colocar 

a mãe no centro da formação do inconsciente e da matriz da mente. Muito embora 

Michael Balint seja concebido como um missing link entre Ferenczi e Winnicott, este 

curso tem o objetivo mostrar como as teorias e a clínica winnicottiana sofrem grande 

influência das teorias e inovações da técnica psicanalítica no pensamento do pediatra e 

psicanalista inglês. Iremos ver os principais conceitos que se tornaram clássico na 

literatura de Winnicott à luz das contribuições inovadoras do enfant terrible, tomando 

como ponto de partida o texto “Thalassa: ensaio sobre a teoria da genitalidade”. Casos 

clínicos serão usados para ilustrar a teoria. 

Ementa  

Aula 1:  

- Apresentação 

- O lugar do pai e da mãe na constituição psíquica 

- O desenvolvimento do sentido de realidade e seus estágios 

- O desenvolvimento emocional e seus processos 

Aula 2:  

- Thalassa e a teoria da genitalidade 

- O conceito de regressão 

- Regressão à dependência 

 

Aula 3:  



- A traumatogênese em Ferenczi e Winnicott 

- Fragmentação psíquica e funções órphicas 

- Fraturas psíquicas em termos de verdadeiro e falso self 

Aula 4:  

- A elasticidade da técnica psicanalítica 

- A psicanálise modificada (Winnicott) 
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Observação alunos (as) Sympla play: O curso originalmente foi ministrado via 

Zoom pelo Instituto Nebulosa Marginal no ano de 2022, ao adquirir esse acesso ao 

Sympla Play o aluno ou a aluna concorda que assistirá apenas as 4 aulas que já 

foram gravadas e disponibilizadas previamente, não tendo qualquer direito a 

conteúdos adicionais, materiais de estudos ou participações em Grupos de 

aplicativo de mensagem. Ao final das 4 aulas assistidas, será disponibilizado pelo 

Sympla Play e de maneira automática, um certificado contendo a carga horária do 

curso. O acesso ao curso será pelo prazo de até 180 dias (6 MESES) após a 

confirmação de compra. O Instituto Nebulosa Marginal apenas alocou um curso 

para venda do mesmo em uma plataforma de streaming, portanto informações 

sobre pagamentos do curso ou demais dúvidas de acesso são tratados diretamente 

com a plataforma de streaming Sympla Play. Todos os direitos desse curso são 

reservados ao Instituto Nebulosa Marginal, não podendo o mesmo ser exibido ou 

comercializado em outro meio, sendo passíveis de leis dos direitos autorais.  

 

Para conhecer melhor sobre os cursos do Instituto Nebulosa Marginal, por favor, 

acessem o site: nebulosamarginal.com.br ou nas redes sociais @NebulosaMarginal.  
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